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LƴǘǊƻŘǳœńƻ Ł tŜǎǉǳƛǎŀ
Esta pesquisa visa analisar e destacar a percepção e atuação do artes ão no mercado nacional , compreendendo sua 
contribuição cultural e econômica, além de identificar oportunidades de crescimento no mercado.

O estudo foi concebido com o objetivo primordial de obter um conhecimento aprofundado e atualizado sobre o perfil 
dos artesãos  que compõem o dinâmico e culturalmente rico setor de artesanato em todo o território nacional

OBJETIVOS E IMPORTÂNCIA DO ARTESANATO NACIONAL



Metodologia da 
Pesquisa

Á A pesquisa foi aplicada por meio de um questionário 
estruturado na modalidade painel. 

Á O instrumento abordou temas como perfil dos 
respondentes, características do trabalho artesanal, 
estrutura dos negócios, mercado, desafios, 
sustentabilidade e expectativas. 

Á A coleta foi realizada entre os dias 04 de fevereiro a 10 
de março de 2026, com tempo médio de resposta de 10 a 
15 minutos por questionário.

Á A amostra contou com 2.500 participantes distribuídos 
pelas regiões brasileiras conforme plano amostral 
garantindo margem de erro de até 5% por região e 95% 
de confiança. 

Á Para assegurar representatividade nacional, foi utilizada 
ponderação pós-estratificação, ajustando os resultados à 
realidade populacional e econômica das regiões do Brasil.



REGIÃO
GÊNERO
FAIXA ETÁRIA
ESCOLARIDADE

Perfil do 
Entrevistado



Perfil dos Entrevistados
A região Sudeste reuniu a maior parte dos participantes, com 36% do total, sendo 
as demais regiões com representação equitativa.

wŜƎƛńƻ

16,0% 16,0% 16,0%

36,0%

16,0%

Centro-Oeste Nordeste Norte Sudeste Sul



Perfil dos Entrevistados
A pesquisa é formada majoritariamente por mulheres (73,5%). 

73,5% 29,5%
bńƻ ōƛƴłǊƛƻ ς0,5%
tǊŜŦŜǊŜ ƴńƻ ƛƴŦƻǊƳŀǊ ς0,1%

Feminino Masculino



RENDA MÉDIA MENSAL
DEPENDÊNCIA DA RENDA
NECESSIDADE DE CAPACITAÇÃO
RENDA MÉDIA X NECESSIDADE DA RENDA

Renda e 
/ŀǇŀŎƛǘŀœńƻ



wŜƴŘŀ Ŝ /ŀǇŀŎƛǘŀœńƻ
Mais da metade dos artesãos (56,7%) ganham até 2 salários-mínimos, 
indicando um setor com remuneração predominantemente modesta.

2,2%

3,4%

16,2%

21,6%

26,2%

30,5%

Acima de 10 sal§rios m²nimos

De 5 a 10 sal§rios m²nimos

De 3 a 5 sal§rios m²nimos

De 2 a 3 sal§rios m²nimos

De 1 a 2 sal§rios m²nimos

At® 1 sal§rio m²nimo

Renda Média Mensal



Perfil do Entrevistado

2,8%

8,1%

12,0%

15,7%

27,2%

34,2%

65 anos ou mais

55 a 64 anos

18 a 24 anos

45 a 54 anos

35 a 44 anos

25 a 34 anos

0,9%

3,9%

5,0%

6,2%

12,5%

34,7%

36,8%

Ensino fundamental incompleto

Ensino fundamental completo

Ensino m®dio incompleto

P·s-gradua­«o (especializa­«o,
mestrado, doutorado)

Ensino superior incompleto

Ensino superior completo

Ensino m®dio completo

Pouco mais de 6 em cada 10 artesãos são jovens adultos, com faixa etária de 25ĺ34 (34,2%) e 35ĺ44 anos 
(27,2%). Em relação à escolaridade: praticamente 4 em cada 10 respondentes concluíram o ensino médio.

Faixa etária Escolaridade



wŜƴŘŀ Řƻ 9ƴǘǊŜǾƛǎǘŀŘƻ ǇƻǊ wŜƎƛńƻ
As regiões possuem comportamento homogêneo em relação a distribuição da renda, com predominância 
das rendas até 2 salários mínimos, em cerca de 6 a cada 10 respondentes.

Região x Renda

32,8% 23,8% 22,3% 16,3% 2,8% 2,3%

17,5%
16,0% 9,1% 8,1%

1,3% 0,5%

16,8% 17,1%
10,4% 4,7% 2,4% 1,2%

31,2% 28,7%
28,1%

21,8%
4,3% 3,9%

17,3% 11,5% 11,5% 10,0% 1,6%
0,5%

ATÉ 1 SALÁRIO MÍNIMO (ATÉ 
R$ 1.621,00)

DE 1 A 2 SALÁRIOS MÍNIMOS 
(R$ 1.622,00 A R$ 3.242,00)

DE 2 A 3 SALÁRIOS MÍNIMOS 
(R$ 3.243,00 A R$ 4.863,00)

DE 3 A 5 SALÁRIOS MÍNIMOS 
(R$ 4.864,00 A R$ 8.105,00)

DE 5 A 10 SALÁRIOS MÍNIMOS 
(R$ 8.106,00 A R$ 16.210,00)

ACIMA DE 10 SALÁRIOS 
MÍNIMOS (ACIMA DE R$ 

16.210,00)

Centro-Oeste Nordeste Norte Sudeste Sul



wŜƴŘŀ Ŝ /ŀǇŀŎƛǘŀœńƻ
Para praticamente 2 em cada 3 artesãos, o artesanato é a principal fonte de rendimento. Em relação à 
qualificação,65,2% já participaram de capacitações e outros 31,6% desejam participar, mostrando grande 
disposição para aprimorar habilidades.

O artesanato é sua principal fonte de 
renda?

Você já participou de programas de 
capacitação ou treinamento para artesãos?

2,8%

29,2%

32,7%

35,3%

N«o, ® apenas um hobby (n«o
gera renda significativa)

Sim, ® minha principal fonte
de renda (mas tenho outras

complementares)

N«o, ® uma renda
complementar

Sim, ® minha ¼nica fonte de
renda

3,2%

28,2%
31,6%

37,0%

N«o, e n«o tenho
interesse

Sim,
regularmente

N«o, mas gostaria
de participar

Sim, algumas
vezes



wŜƴŘŀ Ŝ /ŀǇŀŎƛǘŀœńƻ ǇƻǊ wŜƎƛńƻ
Os dados mostram que quanto maior a faixa de renda do respondente, maior é a tendência de que o artesanato seja a única 
fonte de renda. Já nas rendas mais baixas, cresce significativamente o número de pessoas que dependem do artesanato 
como única ou principal fonte de sustento, com mais da metade dos respondentes nesta situação.

Renda Média x Necessidade da Renda

33,7%

35,6%

36,5%

29,6%

40,5%

75,0%

17,6%

26,9%

38,8%

36,3%

59,5%

25,0%

42,8%

33,6%

24,7%

34,1%

5,9%

3,8%

ATÉ 1 SALÁRIO MÍNIMO (ATÉ R$ 1.621,00)

DE 1 A 2 SALÁRIOS MÍNIMOS (R$ 1.622,00 A R$ 3.242,00)

DE 2 A 3 SALÁRIOS MÍNIMOS (R$ 3.243,00 A R$ 4.863,00)

DE 3 A 5 SALÁRIOS MÍNIMOS (R$ 4.864,00 A R$ 8.105,00)

DE 5 A 10 SALÁRIOS MÍNIMOS (R$ 8.106,00 A R$ 16.210,00)

ACIMA DE 10 SALÁRIOS MÍNIMOS (ACIMA DE R$ 16.210,00)

Sim, é minha única fonte de renda Sim, é minha principal fonte de renda Não, é uma renda complementar Não, é apenas um hobby



VÍNCULO COM O SETOR DO ARTESANATO
TEMPO DE ATUAÇÃO
FAIXA DE FATURAMENTO
TEMPO DE ATUAÇÃO X RENTABILIDADE

Desempenho e 
hǊƎŀƴƛȊŀœńƻ



5ŜǎŜƳǇŜƴƘƻ ϧ hǊƎŀƴƛȊŀœńƻ
Mais da metadE dos artesãos (50,8%) estão em situação de informalidade, sem CNPJ e sem recolhimento de INSS. 
Autônomos e MEIs são praticamente 4 em cada 10. Os dados revelam um setor formado principalmente por artesãos que 
atuam sem formalização ou com estruturas enxutas.

4,6%

5,7%

16,9%

21,9%

50,8%

Sou propriet§rio(a) de M®dia ou Grande
Empresa

Sou proprietário(a) de micro ou pequena empresa 
de artesanato –possuo CNPJ como ME ou EPP

Sou Microempreendedor Individual (MEI) –
possuo CNPJ como MEI

Sou artesão(ã) autônomo –recolho INSS como 
contribuinte individual (sem CNPJ)

Sou artesão(ã) informal –não tenho CNPJ nem 
recolho INSS como autônomo

Vínculo com o setor do artesanato



!ǘǳŀœńƻ Ŝ CŀǘǳǊŀƳŜƴǘƻ
Praticamente 2 em cada 3 artesãos (63%) atuam entre 1 e 6 anos, com 16% ainda iniciando. No faturamento, predomina um 
cenário de baixa renda: mais de 64% ganham até R$ 3.000 por mês, mostrando negócios pequenos e com receita modesta.

Tempo de Atuação Faixa de Faturamento

9,6%

11,6%

30,0%

32,9%

16,0%

Mais de 10 anos

7 a 10 anos

4 a 6 anos

1 a 3 anos

Menos de 1 ano

0,8%

3,0%

7,6%

24,2%

28,4%

35,9%

De R$ 20.001 a R$ 50.000

De R$ 10.001 a R$ 20.000

De R$ 6.001 a R$ 10.000

De R$ 3.001 a R$ 6.000

De R$ 1.001 a R$ 3.000

At® R$ 1.000



5ŜǎŜƳǇŜƴƘƻ ϧ hǊƎŀƴƛȊŀœńƻ
A rentabilidade está diretamente ligada ao tempo de mercado: enquanto 72% dos iniciantes faturam até R$ 1.000,00, profissionais com 4 a 
6 anos de experiência alcançam renda superiores a R$ 3.000,00. Esse avanço gradual demonstra que a maturidade profissional e a 
permanência no negócio são os principais fatores no aumento do faturamento.

Tempo de atuação x Rentabilidade
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CANAIS DE VENDA
PRESENÇA DIGITAL
ALCANCE DAS VENDAS

Canais de Venda e 
Marketing



Canais de Venda
Mais da metade dos respondentes preferem o Instagram (52,3%) como canal de venda, seguido por Feiras 
locais de artesanato (42,2%). Outro canal bastante usado é o WhatsApp, preferido por 4 entre 10 artesãos. 

Quais são seus principaiscanais de venda? 

0,2%

1,4%

2,4%

5,0%

10,8%

22,9%

24,1%

24,2%

31,6%

41,8%

42,2%

52,3%

Exporta­«o

Feiras nacionais e eventos especializados

Venda por cat§logo

Marketplaces

Loja f²sica de terceiros (consigna­«o)

E-commerce pr·prio (site/loja online)

Facebook

Loja f²sica pr·pria

Vendas diretas para clientes/encomendas

WhatsApp/WhatsApp Business

Feiras locais de artesanato

Instagram



Canais de Venda e Alcance
Cerca de 6 em cada 10 artesãos concentram sua presença digital no Instagram (59,2%). 
No alcance das vendas, 7 em cada 10 ( 70,8%) atuam na própria cidade ou região. A exportação é praticamente inexistente.

Você possui presença digital ? Qual é o alcance geográfico das suas vendas?

2,2%

2,3%

12,7%

18,8%

20,9%

22,9%

38,8%

59,2%

Sim, tenho canal no YouTube

Sim, vendo em marketplace (Shopee,
Amazon, Elo7, etc)

N«o, vendo apenas presencialmente

Sim, tenho perfil profissional no TikTok

Sim, tenho site pr·prio

Sim, tenho perfil profissional no
Facebook

Sim, uso WhatsApp para vendas

Sim, tenho perfil profissional no
Instagram

0,1%

4,5%

11,7%

12,9%

32,2%

38,6%

Realizo exporta­«o (vendas
internacionais)

Vendo nacionalmente (todo o
Brasil)

Vendo em todo o meu estado

Vendo em v§rias regi»es do Brasil

Vendo na minha regi«o (cidades
pr·ximas)

Vendo apenas na minha cidade



ACESSO AO CRÉDITO
DIFICULDADES LOGÍSTICAS

5ŜǎŀŦƛƻǎΣ /ǊŞŘƛǘƻ Ŝ 
[ƻƎƝǎǘƛŎŀ



5ŜǎŀŦƛƻǎΣ /ǊŞŘƛǘƻ Ŝ [ƻƎƝǎǘƛŎŀ
Menos de 3 em cada 10 artesãos (28,9%) conseguiram acessar crédito. Outros 20,7% tentaram, mas não conseguiram. Entre os que não
tentaram, muitos não sabem como pedir (18,5%) ou têm medo de se endividar (13,6%). No geral, mais da metade enfrenta barreiras para 
acessar financiamento, mostrando a necessidade de mais orientação e apoio sobre crédito.

Você já tentou acessar crédito ou financiamento para seu negócio?

13,6%

18,3%

18,5%

20,7%

28,9%

N«o, porque tenho receio de
endividamento

N«o, porque n«o precisei

N«o, porque n«o sabia como fazer

Sim, mas n«o consegui

Sim, e consegui



5ƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜǎ [ƻƎƝǎǘƛŎŀǎ
O principal desafio logístico para a maioria dos artesãos é o alto custo do frete (56,2%). Outros problemas comuns são a falta 
de transportadoras adequadas (29,2%), dificuldades com prazos de entrega (28,2%) e atrasos nas entregas (27,4). 

Quais são as maiores dificuldades logísticas que você 
enfrenta?

0,3%

17,1%

20,0%

27,4%

28,2%

29,2%

56,2%

Outro

N«o enfrento dificuldades log²sticas

Dificuldade em embalar produtos
fr§geis

Atrasos nas entregas

Dificuldade em calcular prazo de
entrega

Falta de transportadoras adequadas

Custos altos de frete



UTILIZAÇÃO DE MATERIAIS RECICLADOS
UTILIZAÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS

Sustentabilidadee 
Futuro



Sustentabilidade
Praticamente 8 em cada 10 artesãos já usa materiais sustentáveis (81,4%), e outros 15,4% têm interesse em começar. Os 
dados mostram um setor bastante alinhado com práticas sustentáveis e com potencial de ampliar ainda mais esse 
movimento.

Você utiliza materiais sustentáveis ou reciclados na sua 
produção?

3,2%

15,4%

39,9%

41,5%

N«o, e n«o tenho interesse

N«o, mas gostaria de usar

Sim, sempre

Sim, ¨s vezes



Novas Tecnologias
Pouco mais de 3 em cada 10 artesãos querem usar impressora 3D (31,5%), seguido por bordado automatizado (27,4%) e corte 
a laser (25,6%). Ao todo, 21,5% têm interesse mas não têm acesso, e só 15% já usam alguma dessas tecnologias. O resultado 
da pesquisa revela que há vontade de modernizar, mas falta acesso e conhecimento.

Você utiliza ou tem interesse em utilizar novas tecnologias na sua 
produção?

6,5%

15,0%

21,5%

22,5%

23,0%

25,6%

27,4%

31,5%

N«o tenho interesse

J§ utilizo algumas dessas tecnologias

Tenho interesse, mas n«o tenho acesso

Ferramentas digitais para gest«o de
estoque e vendas

Softwares de design (CorelDraw,
Illustrator, Canva)

Corte a laser

M§quinas de bordado automatizado

Impressora 3D



hōǎŜǊǾŀœƿŜǎ 
Finais



A pesquisa mostra que os artesãos formam um público majoritariamente feminino, jovem adulto, com 
rendimento modesto, e forte dependência do artesanato como fonte de sustento. 

A maior parte dos artesãos estão na informalidade, com negócios pequenos e praticamente trabalhando 
sozinhos. 

As vendas acontecem tanto no digital, principalmente pelo Instagram, WhatsApp, mas também no 
presencial por meio das feiras locais, com alcance majoritariamente dentro da própria cidade ou região. 

Muitos artesãos enfrentam desafios como falta de crédito, custos logísticos altos e pouca experiência 
com tecnologias, embora exista grande interesse em capacitação, sustentabilidade e novas ferramentas 
de produção. 

No geral, o setor demonstra potencial de crescimento, mas precisa de apoio em gestão, comercialização 
e acesso a oportunidades.

/ƻƴŎƭǳǎƿŜǎ Ŝ wŜŎƻƳŜƴŘŀœƿŜǎ
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